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«0 infeliz, que tem uns doze 
vinténs livres por dia, de orde-

l>escoberta <le fabricas de 
moeda falsa
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se a cons-
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mos e com circúmstanciás que 
commovcm pungentemente. E' • 
caso d’uma pobre mulher que ago 
nisa lugubremente n uma loja infe

culose, com 
tosse e3o i 
dôr de Ires creancinhas, tuberculo
sas
direm pão ! Assistindo a esta sce- 
na pavorosa, estático, como um 
louco, exgoltados todos os 
sos, mesmo os que a miséria im
provisa, o 
dos elles, o 
milia !

da diffamação, do insulto e das 
aggressões pessoaes», acçresoenta 
muito sensatamente:

cta, triste, a contas com a tuber- que façam conduzir para 
o peito desfeito pela 

coração asphyxiado pela 
-------------:_i— ...i------- 1-. ! o menos

também, a chorarem e a pe- , ° I , ,
.................... tuição qualquer, sob

* jlono lienno a zl/A rtoín/Tz 

recur- forma a mimsti-ar-lhe alimentação 
, I canaz nnr iiêntieno nreon.

mais desgraçado de to- 
chefe d esta pobre fa- j

vãó correndo a mesma retribuição 
i que em princípios do século passa- 
I do, tendo tudo que é indispensável 

nado, vô-se no maior desespero, | 
louco de dôr.»

A • pobeia repressiva de emigração 
clandestina conseguiu descobrir tuna fa
brica importante de moedas e notas fal
sas nas proximidades de Madrid, fabri
ca qjie não só falsificava o dinheiro por- 
tuguez como o de outros paizes.

0 crime fora denunciado ú referida 
policia, que obteve auotorisação supe
rior para proceder ás necessárias inves
tigações. Principiaram ellas por uma 
busca em casa do latoeiro Diogo Ma
ria Gonçalves, de Soutello, concelho da 
Pesqueira, apprehendendo a policia alli 
150(5000 réis em moedas falsas de 200, 
500 e láOOO réis, bastante perfeitas. 
Também foi apprchendida uma chapa 
destinada ao fabrico de no’tas de 5»50fX), 
O latoeiro evadiu se antes de chegar a 
policia.

A policia da emigração soube tam
bém que em Orense (Hespanha) havii 
um tendeiro—Francisco Blanco, que cra 
o principal agente da passagem de no 
tas falsas. Vendia hotns de 20-5000 dó 
Banco de Portugal a 6Ô500 cada uma. 
A policia conseguira comprar-lhe al
gumas no Porto e teve artos de o fozer 
partir d'a)li para a Hespanha a fim de 
adquirir uma porção de notas falsas pa
ra um indivíduo qualquer. O hespanhol, 
apesar de astuto, cahiu na armadilha, 
sendo preso ao regressar- do seu paiz 
com 3:000?50()0 em notas falsas de 5 
mil reis que lhe foram apprehendidas.

Pelo Banco soube a policia que a fa
brica das notas era em Madrid, naily-

1 )gatms diíMcio, as ( ’ ’ 
hospiiaês, não será porventura

liquidação de inateria cujo contacto

Pois bem ; mas valham aos va
que mostram ainda apti- 

. -se, 
não ha campanha contra a tubercu
lose que s íria effeito, sem come
çar por dar de comer a quem, tem 
fome.

E etn Lisboa morre-se de fome!

municipal e das fidalgas 
íem sortes.

Entre as classes desfavorecidas a 
do pequeno funceionario merece 
attenção especial. Um operário, 
com o mesmo vencimento que 'mn 
funceionario, é relativamentf um

e 
Antonio Caballero, hespanhóes, e Fran-
:---- Simões Coelho, port>>gncz, foram

> na Regrta,
| está pronunciado no Porto corno passa

dor dc notaa falsas de 20(5000. Em Ma
drid mudara do nome e rapara a barba. 
Na lythographia da Carretera apparo- •

Judieiaes cada linha 40reis, .outroslannuneies 40 réi.s,'e4m- 
municndoB e reelãmes 60 réis.

Annunçioa por auno .aào. pou .prceon coaveui i.inacs. A 
; cada auiitincio aceresçe 10 réis dc selli» por publicação.

E’ empregado publico o desgra
çado ; quasi que era escusado di- 
zel-o.

Urge acudir ao pequeno funccio- 
nario. A este para já, alternas as 
suas condições que não esperam 
uin minuto por soccorros, mas é 
preciso pensar sem demora na si
tuação de todos os mais, cujos 
vencimentos são um escarneo pe
rante as necessidades e exigências 
da vida presente. Faça-se isto em

. Ou então organise-se para 
pequeno funceionario uma iqsti- 

’» a gèrencia e a 
fiscalisação do estado também, ppr

cadeias é oq
• *w— — • I 1n (3

lhor que esta bemaveniurada des
graça que se propõe a fulminar su 
bito todos,esses seres que o d- slino 
marcou para o iiifortunin. E me- 
Ihos assim. Esse pae que vê desap- 

treo filhos que a sorte dispor, para

capaz por pequeno preço.
O que quiserem, mas isto assim 

é que não póde continuar. Manter 
I aos funccionarios, nos tempos que

' I porque o Estado cobre todas as fal-
Vêinos num jornal de Lisboa um tils- Será um expediente a tomar 

appêllo á caridade publica em ler- ! talvez o permíttir que o pequeno 
mos c com circuinstancias que nos i funceionario coma nos quartéis com 

os officiaes inferiores, nas mesmas 
condições que estes, permiltindo- 

I se-lhe outrosim, o que não é peior, 
' ' " . i suas car

sas as refeições para as repartirem', 
os que tiverem com quem. Do ma]

«Um jornal não póde ser ca- ' mais caro 
maleão. Querendo sol-o, e demais ! 
a mais com ferocidade de tigre, 
arrisca-se a uipa montaria.»

Mas o «Norte», a principio não 
apontava á fira; queria que o al- 
tenlndo contra a «Vanguarda» par
tisse das «creaturas tementes a Deus. 
desejosos de extinguir os herejes 
com queimaduras de nova espe- 
cie.»

Mais sinceio é agora o «Sécu
lo» que, dizendo que os seus per
seguidores são : Bornay. Johs, os 
jesuítas, os liberaleiros, os anar- 
chislas, radicaleiros, Sicários, su- 
ciocratas e tuti quanti, confessa, 
implicitamente, que á lodos of- 
fendêra.

Não ha tementes a Deus — na 
verdadeira acepcâo do termo — 
que tentem contra a «Vanguar
da» ou qualquer outro jornal avan
çado. Os incendiarios são da es
cola de Caserio, de Angiolilo, de 
Succheni, de Bresci e outros.

A campanha contra o «Século», 
á parte a presumivel criminali
dade de José de Judicibus, é, en
tretanto, uma necessidade para 
honra do jornalismo porluguez.

A.

altenuar nos seus resultados, que tograpliuqda.Carwtera :<le la Extremâ- 
- ■ ■ i . • ti- » , lo coin

, , , . _appre-
( hçnder 8:500(5000 em notas de õpOOÒ, 
I bétn como ns respéetiva.i chapas e"utên- 
I silios. Os fhlsariós, Rnphaél Pâre.ztiél e

qua talvez... séja peior ainda. Este i v _ ,,1 • i . i ■ 1 cisco bunoes Coelho, port<>gmanyrio lento que consome e dm- ; Estc u|tiino 
ma lentamente urna famiha inteira j e8tâ proiífluoUdo no Porto c 
dando-lhe no entanto a illusaq dnr nntna fainas <i« 
d’uma succcssão dc escrophulosos, ' 
d’esse refugo de gente que pega os

i beneficio do proprio serviço e do 
Estado, porque o funceionario mal 
pago é evidentemente o menos ap
to para o trabalho e, pnrtanto, o 

----- e em beneficio das re
gras da boa humanidade que não 
se resumem nas kermesses visto- j 
sas com a assistência da banda da parecer com a mãe que agonisa,õs 
municipal e das fidalgas a vgndc- j treo filhos c ” " '

1 viverem nos poucos dias com amar- 
I guras, allivia-se de repente das res

ponsabilidades que conlrahiu irre- 
flectidamente propondo-se a cons
tituir família, com > se fosso um são. 

, j - ........ própria sociedade lucra com esta
abastado, nao soírre iinposiçoes tri- |- •• 
bularias no salario e está isento das produz outras tantas desgraças, 
sociaes que embaraçam o pequeno | •
funceionario considerando-o infe- i lidos e aos que mostram ainda ar 
rior na retribuição, mas egual nos dões de resgate. Ei-desenganem- 
encargos aos seus camaradas, a con - • 
tar do chefe, no tocante ás formu
las exteriores sobre que vasa isto 
tudo que se chama sociedade.

E eis um exemplo lambem que 
se contrapõe, á maravilha, ás recri
minações que as classes militares 
lançam em rosto ás civis, no tocan
te a vencimentos. O funceionario 
em questão corresponde, pelo seu 
vencimento, a um official inferior 
do exercito. Mas vejamos a diffe- 
rença : este não tem deducções e, 
ao contrario, o Estado subvencio
na-o em todas as suaj necessidades. 
O official inferior tem casa gratui
ta, com lodos os accessorios, in
cluindo luz e creados; a alimenta
ção, boa por signal, a baixo preço,

z».s*ix<ar*.'A.TC«7x»/».í» 
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Foi preso no dia 18, c conser
vado incommunicavel, como in
culcado auctor do altentado con
tra a «Vanguarda» o operário te
celão José de Judicibus. que lia 
muito não exercia a sua profis
são, por estar empregado no «Sé
culo».

José de Judicibus arvorou-se ou 
arvorain-n’o escriptor, e vem ha 
tempos collaborando no «Século» 
n’uma linguagem viperina, actual- 
mente usada peio jornalismo de 
baixa estopa. Homem sem cren
ças nem escrúpulos tem visado 
nos seus escriptos coisas c pes
soas dignas de toda a considera
ção, tem provocado rixas, cujo 
desenlace tem sido vergonhoso pa
ra a imprensa de todo o paiz. 
D’ahi a campanha impiedosa con
tra o «Século» pela maioria dos 
jornaes da capital e das provin
das.

Mas — somos bem portuguazes! 
— para que aquelle colosso de 
imformação fosse visado pela gran
de maioria da imprensa jornalís
tica foi necessário que um seu 
collaborador e empregado levan
tasse campanhas de descrédito con
tra certas collectividades, contra 
jornalistas de inconfundível bom 
conceito, que n’essa pugna á pen- 
na se esgotasse um diccionario 
dc indecências, que houvesse sce- 
nas de pugilato em plena rua. 
Mais ainda: a imprensa lisboneu- 
se, na sua maioria, viu, impas
sível, a provocação d’um jorna
lista dislinclissimo, provocação que 
teve como triste consequência, co
mo ultimo desfecho uma intima
ção despótica ao offendido, pro
vocação que tinha por fim aba
ter uma collectividade respeitada 
e respeitável para que triumphas- 
se o bairro de Alfa ma. Viu tudo 
isto, e viu mais, sem protesto.

Foi necessário que um crimi
noso ou criminosos levassem a 
audacia, o instincto ferino ao pon
to de tentar incendiar a redacção 
da «Vanguarda». Mas, emlim, a 
campanha de protesto contra os 
jornaes que não teein escrúpulos 
é um facto : ao «Imparcial», que 
iniciou a exauloração do «Século», 
seguiram-se o «Mundo», a «Épo
ca», «Jornal do Commercio», «Voz 
Publica», «Norte» e «Correio Na
cional».

Este ultimo, insinuando que 
«os maiores impérios cáem no 
auge do opulência, victimas dos 
seus abusos c dos seus crimes; 
que, «deveriam ter sempre cm 
vista esta maxima os que enve
redaram o «Século» pelo caminho

la um chrislão duplicado de preço, 
I é uma barbaridade que nos deshon- 
I ra e que nenhuns esforços poderão

são os que se estão vendo. du»a. Para alli seguiu, e de açcôrd'
Morre-se de fome em Lisboa, eis | a policia hesganhola, conseguiu; a 

o que nos surprehende, quand.i já, 
não era pequena magua saber-se 
que se vive com fome em Lisboa, o
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çeaBsie sus sa&às

domingo hospedar-se

Preço dos eereacsconta demorar-se

ex.'

LIVROS & JORNAES

Exame brilhante
*POIIT

Para as crianças

Gazeta das Aldeias
Festividade

1

Folgamos, sobremaneira, que a briosa 
phalange dos professores d este concelho 

seus, mais um membro

Os amores de Margarida de 
Borgonha

realisou hontem 
os eereacs

na- 
um 

creado 
do Ar-

IG',882 780 
750 
700 
540 
600 

15000 
900 

j 640 
700 

. • 400
4s5£0O 

. , ' 80

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d este excelleple semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Jnlio Gama.

Toda a correspondência postal- deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripcão e 
pagamento de assignaluras lamhein pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na .Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

e assim, notava-se grande anima
ção entre os atiradores inscriptos, 
que á porfia disputavam os for
mosos prémios.

Todos se houveram á altura dos 
seus créditos empregando, com

alcance brevemente o seu despacho, o que 
não lhe será difiicil, aitendendo ás suas 
fidalgas qualidades e aos preciosoMjméri
tos do seu mui querido e respeitabuissimo 
thio.

Recebam, pois, thio e sobrinho, os nos
sos sinceros parabéns, a quem cordeal- 
mente os endereçamos, não como uma mo
ra formalidade do eslylo, mas como uma 
fulgurante prova do amor, respeito e af- 
fejção. que ex cortle lhe tributamos. , w ,

Estão nas visinhas thermas de Cal- 
dellas e visitaram hontem esta villa 
os srs. conde de Bettencourt (Diogo), 
dr. Quirino de Jesus, nosso distincto 
collega de «O Correio Nacional», de 
Lisboa, Luiz Girão e sobrinho.

No dia 17 de agosto proximo 
vão á praça diversos foros perten
centes á camara municipal deste 
concelho.

• que as trataria famiíiarmente, inoculando- 
| lhes na alma os augustos preceitos da lei 

e as regras de bem viver, 
desviando-as assim d’essa preniciosa cor
rente moderna, que arrasta fatalmente ao 
socialismo e anarquismo, c qne tão funes- 

I tas consequências está acarretando sobre 
expensas d'aquelle 1 dous magnifieosj prémios — ..stofo ■ 0 n-?ss0 dePauPera()o Paiz- . . 

nosso amigo, que será precedida ' com talher de prata — offerta das !
| receba entre os
| digníssimo e desejamos ardentemente que 
I o querido joven o nosso respeitava! amigo

Em cumprimento d’utn voto do 
nosso distincto amigo, sr. José An- 
tonio Arantes, digno notário do Pi
co de Regalados, realisa-se ali no 
dia 24 d'agosto, em honra de N. 1 
Senhora da Salvação, na ci 
da sua invocação, uma grandiosa I 
festividade a

Milho branco. . .
Dito amarello
Dito dito de fóra •
Centeio .
Milho alvo . ;
Feijão branco .
Dito amarello .
Dito fradinho
Painço .
Batatas..................... ;
Azeite, almtide .
Ovos, 8 por “

Acabamos de receber o oitavo to
mo d este notável romance historreo de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Bastos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’elle appa 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
les : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «0 poço que falia», «A cons
piração», «0 segredo da abbadessa», «0 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainhe».Realisou-se com effeilo no do

mingo passado como annunciara- 
mos, o segundo torneio officia! e 
não extraordinário como por en
gano dissemos, a tiro dc chumbo, 
do Club de Caçadores de Villa 
Verde.

Eram 4 e meia horas da tarde 
quando se constituiu o jury pelos 
srs. dr. João Gama - presidente e 
Damião Carvalho e Augusto Feio, 
vogaes sendo encarregado da di- 
recção de tiro o nosso amigo sr. 
Arnaldo Augusto de Faria.

A seguir á inscripção e respe- 
ctivo pagamento, teve começo a 
animada diversão que foi annun- 
ciada por uma girandola de fo
guetes e pelo hyinno nacional exe
cutado por uma banda de musica, 
apresentando-se garbosamente dis
postos para o renhido combate, e 
pela ordem do prévio sorteamen- 
to, os seguintes atiradoies ,sr :

Manoel Joaquim Galvão, José 
Lucio Pereira da Cunha, Gaspar 
Guimarães, Estevão Alves Faria, 
Antonis Soares Rodrigues, Al-

Em data de 22, refere um correspon
dente de Lisboa:

A'cerca do descobrimento das fabri
cas de notas e moedas falsas, feito pela 
policia repressiva da emigração clan
destina de Lisboa e Porto, ha a accres- 
centar a existência de outra fabrica em 
Villa Nova de Ourem.

Foram presos Joaquim Ferreira, 
tnral de Móra, d'aquelle concelho ; 
seu irmão, Manoel Ferreira e o <... 
de uma casa de hospedes da rua 
co da Bandeira.

Foram ainda capturados dous indiví
duos na fabrica, onde se apprehende- 
ram moedas falsas de 100 e 200 réis, 
cadinhos e diversos utensilios para a 
fundição.

Pela policia foi também recebida par
ticipação de haverem sido descobertas 
em Cintra duas fôrmas de moedas de 
100 réis as quaes não serviram ainda.

Hontem o sr. Ramos, secretario do 
commissariado da referida policia, acom
panhado dc outros agentes foi também 
a uma vills do districto de Santarém e, 
procedendo a buscas em varias casas, 
apprehendeu algumas notas de 20^000 
réis, outras de 25500 e moedas de pra
ta falsas. Foram *alli egualmente presos 
uns indivíduos, que vieram para Lisboa 
e serão interrogados pelo sr. Barros Li
ma.

A mesma policia procede ainda a ou
tra diligencia importante.

, e — Phos- j 
dias o talentoso orador phoreira de prata fôsca — arte j

Está na praia d’Ancora o nosso pre- 
sado amigo, valioso correligionário e 
subscriptor sr. dr. Arthur Novaes Vil- 
laça, digníssimo provedor do hospital de 
S. Marcos, de Braga.

♦

Partem brevemente para as Caídas 
d'Eirogo os ex.”0* srs. Viscondes da 
Torre de Soulello.

de novena, fazendo praticas etn ] datnas villaverdenses,
todos os i
sagrado fr. Manoel das Chagas. I nova — do sr.’ Damião Carvalho,

ceram também notas falsas e moedas 
hespanholas, bem como muitas libras.

As notas falsas de 50000 são das 
emissões AB e BH, com a data de 20 
de setembro de 1901.

Parece que ha ramificações da falsifi
cação em diversos pontos do paiz, pro
cedendo-se a diligencias a esse respeito.

Averiguou-se que vários indivíduos de 
Madrid tencionavam lançar em circula
ção notas falsas de 25500. cuja imper
feição é manifesta.

Como acima referimos, a policia hes- 
panhola concorreu para a descoberta da 
fabrica de notas. O governador civil de 
Madrid poz á disposição da policia por- 
tugueza alguns agentes hespanhoes, en
tre elles o commissario Sanchez Almeria.

Este combinou com os agentes portu- 
guezes o plano que devia levar-se a ca
bo, de accordo com o dono do Hotel 
Universal, que desde logo se poz in
condicionalmente ás ordens das auctori- 
dades.

O agente portuguez Joaquim de Le
mos Nápoles foi hospedar-se no Hotel 
Universal, occupando o quarto n.° 3. 
D'alli estendeu as suas rêdes e tratou 
de fallar com os passadores das notas 
falsas.

No dia seguinte chegaram ao mesmo 
hotel dous viajantes, isto é, dous agen
tes hespanhoes, que se alojaram n’um 
quarto fronteiro ao occupado pelo agen
te portuguez.

Na noite de sabbado os falsificadores 
tinham combinado apresentar-se ás 9 
horas com diversos maços de notas pa
ra os venderem a Joaquim de Lemos 
Nápoles.

Não faltaram, o foram recebidos pelo 
agente portuguez, contando em seguida 
notas no valor do 8:3005000. A uui si- 
gnal dado entraram no quarto os agen
tes hespanhoes, que prenderam os fal
sificadores, sondo lovados para a cadeia 
onde ficaram incommunicaveis.

aqui veio no 
casa de seu 
Bessa, digno delegado do Procurador 
Regio n'esta comarca, veio também seu i 
marido, sr. José Bessa, importante ne
gociante d’aquella villa e cavalheiro 
muito sympathico e apreciável.

S. ex." retirou se, porém, na terça- 
feira passada para Amarante ficando 
s. ex.“* esposa que conta demorar-se 
até ao fim d’agosto.

•
Chegaram a esta villa de visita ao 

sr. commendador Antonio Manoel Tei
xeira de Sequeira (digníssimo juiz de 
direito d’osta comarca e sua esposa, 

h*1* sr.* D. Leonor Paes de Sande e 
Castro as ex.m*° irmãs d'esta muito 
distincta dama sr.*’ D. Thereza de Ca 
bedo Paes de Sande e Castro e D. Ma
ria das Dores Paes do Sande e Castro e 
seu marido sr. Bernardo de Magalhães 
Correia d'Almada (Azenha), intelligen- 
te contador de Villa do Conde, bem 
como as ex.““ sr.“ D. Francisca Paes 
de Sande e Castro de Cabedo, D. Car- 
lota Paes de Sande e Castro de Cabedo 
e sr. Salvador Paes de Sande e Castro 
de Cabedo, filhos da primeira d aquellas 
illlistres senhoras.

S. ex.“ demoram-se algum tempo en
tre nós.

Fez, ha dias, exame do segundo anno 
da Eschola Distrielal de Braga, concluindo 
a sua carreira para o magistério primário, 
o nosso sympathico amigo e conictr.inco o 
sr. Armindo Augusto Amimes Lobo, extre
moso sobrinbo do nosso leal e valente cor
religionário. o ex m° sr. padre José Joa
quim Antunes da Costa Lobo, zeloso c 
aclivo abbade de Pedregaes.

O novel professor e esperançoso mance 
bo houve-se renlmenle d'um modo distincto 
no sen exame, satisfazendo plenamenje a 
todos os professores d’aqnelle estabeleci
mento de ensino e obtendo a honrosa e 
excepcional classificação dc 13 valores.

Exlreraamente amado dos condiscípulos, 
soube egualmente, d'uma maneira admirá
vel, captivar a estima e consideração dos 
seus mestres, alliando aos superiores dotes 
do seu talento e amor ao estudo, um com- 
portamedto exemplaríssimo.

Professores d’esle quilate, é que. deviam 
reger as nossas cadeiras de instrucção pri
maria.

Com gente d'esta, é que, os nossos go 
vernos deviam provêr a infinidade de es- 
cholas vagas e aquellas, que dia a dia se 
estão creando, porque d’e.sta maneira, as 
creanças que frequentam taes escholas, le
riam não só um sabio mestre das primei-

No mercado que se 
n'esta villa, vcndorani-sc 
pelos preços sehuintes :

| Com a ex “" sr.“ 1J. isusa nessa, uis- 
I tincta senhora de Amarante que para , 

domingo hospedar-se em •

■ vos que respectivaincnte lhes cou- 
; beram os nossos bons amigos srs. 

Francisco Lopes de Carvalho e 
Diogo Santos, ficando, porém, este 
ultimo vencido pelo primeiro no 
desempate.

Assim alcançou o l.° prémio o 
distincto atirador e antigo caçador, 
nosso muito estimável amigo, sr. 
Francisco Carvalho, o mestre da 
arte entre nós, que foi muito fe
licitado por todos os assistentes.

Foi, porém, d’uma correcção di
gna de notar-se, a maneira bri
lhante como 'sustentou a lucta no 
desempate com este atirador, o 
nosso amigo, sr. Diogo Manoel 
dos Sanjos, que mais uma vez 
provou que cultiva com dislineção 
este genero de sport, ganhando 
2.° pramio.

Os demais todos muito bem, 
obtendo o 3.® prémio (menção 
honrosa) o nosso querido amigo 
Gaspar Guimarães, 
perdeu um alvo, e o 
mensão honrosa) o

Com a ex’“ sr." D. Elisa Bessa, dis-

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esla en
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem, muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientèmente 
dirigida pela sr." D. Anna de Castro Osoc 
rio, 4 annos de existeneia, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lôr, além de diversos atlralivos.

0 preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adroinis- 
ção, que passou n cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
mo & C.a, oml ivraria na rua de ’S. Ro
que, n 108.

sr. 
que apenas 
5.° (segunda 
nosso amigo 

sr. Manoel Joaquim Galvão, que 
só se distanciou do atirador an
tecedente por um tiro mau, no 
desempate, sendo os prémios en
tregues aos premiados por um 
grupo de gentis senhoras que as
sistiam, depois de muito victo- 
riados todos os que Ião distin- 
ctamente se houveram.

I ras lettras, mas mui principalmente um pae 
' íiiia ac trataria miliarmonlp innrnlnn<ÍA.

berto Villela, Franciseo Carvalho, |
Diogo Santos, padre Alvaéo Soa- I do Evangelho 
res Rodrigues, Adejalme Telles, 
Gaspar Telles e Manoel Joaquim 

apclla da Costa Lobo.
Sobre a meza do jury viatn-se [



FOLHA de vjlla verde

I de lima e rega, sito no I acima da sua avaliação I
1______ .1 _ r> i i ■ANNUNCIOS

Arrematação

18 de
1480)

L

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

clamas ou sem cllçs, jusliíica-
■ ' 5 e quaesquer 

o que ludo

e cus- 
exe- í

! quente o Magistrado do 
Ministério Publico e 
executado Alitonio Jo
sé de Oliveira, da fre
guezia de Covas, na 
qualidade de curador 
nomeado ao auzente 
Manoel Joaquim Fer
nandos, no inventario 
orphanologico a que se 
procedeu por obito de 
Antonio José l\ernan- 
des, que foi morador 
na mesma freguezia po
rá pagamento da quan
tia de cinco mil e no
ve centos réis e dos sei - 
los e custas que accres*- 

[ cerem com a execução

O juiz de direito substituto, 
' Aguiar.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Arrematação

No dia 10 de «agosto 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, na execução 
de sentença commer- 
cial, que João Barroso 
de Carvalho, da fregue
zia de Villarinho, move 
contra Antonio Miguel 
da Silva Lima, da mes
ma ireguezia se teem i 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os 
prédios seguintes:

O direito e acção a 
metade das casas de 
vivenda, que se com
põe de casas torres com 
differentes repartimen- 
tos, quinteiro, casa de 
palheiro, e eido junto, 
de lavradio e vidonho, 
com laranjal, oliveiras, 
e mais arvores de fru- 
cto, com agua, sita no 
logar da Egreja, fre
guezia de Villarinho, 
avaliado em 1350000 
réis.

O direito e acção a 
metade do campo de 
Entre-Vinhas, de lavra
dio e vidonho com agua

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
interessado Antonio de 
Oliveira, Auzente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, paia todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico por 
obito de Antonia Rosa 
Fernandes, moradora 
que foi na freguezia de 
Gondomar.

Villa Verde, 24 de 
Julho de 1902.
1481 Verifiquei
O juiz de Direito substituto, 

Aguiar.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães. Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
representantes incertos 
dos credores fallecidos, 
Maria Thereza Peixo
to, que íoi moradora 
na freguezia de Val- 
dreu, Fiancisco José 
Alves, que foi mora
dor na freguezia de 
Barros e Francisco Jo
sé d’Araújo, que foi 
morador no logar de 
Casaes, freguezia de S. 
Christovào do Pico, to
dos desta mesma co
marca, para assistirem 
a todos os termos até 
final, no executivo por 
fóros, em que é exe- 
quente a Condessa da 
Aurora Dona Maria 
Angelina da villa e co
marca de Ponte do Li
ma e executado Anto
nio José |d’Araujo, da 
freguezia de Valdreu, 
sem prejuízo do seu

No dia 24 de agosto 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca, na execução 
per sellos e custas que 
o Ministério Publico 
move contra Joaquim 
de Seuza Pena, e seus 
irmãos José de Souza 
Pena, Adelino de Sou
za Pena, e Agostinho 
de Souza Pena, todos 
da freguezia de Soutel- 
lo, se tem de arrema- ,

e ser entregue a as proprje(|a(|es seguin

tes:
Uma morada de ca

sas torres e terreas com 
uma loja e umá sala, 
quinteiro, roxio com 
uma latada, tem serven
tia pelo lado do nas
cente, sitas no logar «le 
Cernados, freguezia de 
Covas, no valor de rs. 
o8SO(M).
E cinco leirinhas, cha
madas do campo do Ri
beirinho, de lavradio, 
com agua de lima e re
ga, s*tua<las no mesmo 
logar e freguezia, no va
lor de 37$8Ó0 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 18 de 
Julho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direilo substituiu, 
1480) Aguiar.

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Escriplorio de negocias 
rcclcsiasticos

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
o seu inniio

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de todos os ne- 

I gocios dependentes das reparii- 
tições ccclcsiasliias de Braga, 
Nnnciatura Apostólica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menoresjsacras’coni res-

Verifiquei,
O juiz de direilo substituto, 

Aguiar.
14*77) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

tar e ser entregue a 
quem maior lanço of
ferecer acima da sua 
avaliação:

O direilo e acção a 
metade das casas e ei
do, sitas no logar do 
Esparido, freguezia da 
Loureira, sendo as ca
sas torres, que se com
põe de salla, cosinha, 
côrtes, lojas e uma va
randa, e eido junto de 
lavradio e vidonho, com 
arvores de fructo e um 
poço d’agua putavel, 
para consumo da casa, 
avaliada em 176S900 
réis.

Pelo pses^nte são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direilo ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde. 16 de 
Julho de 1902.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 3 de agosto 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial «festa 
comarca, na execução

' por sellos e custas que 
o Ministério Publico, regular andamento, 
move contra Custodiai Villa Verde, 26 de

1 Gomes, da freguezia de Julho de 1902.
* Santa Maria de Pra- Verifiquei,

do, se tem de arrema- ( 1,e direi,°
. , 1482) Aguiar.
tar e ser entre a quem 0 esc,,ivã„.
maior lanço ofierecer Augttsto Feio Soares d'Azevedo.

logar do Pomar, da 
mesma freguezia, ava
liado em 830000 rs.

O direilo e acção a 
metade d’uma leira de 
Entre-Vinhas, <le lavra
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega, sita no 
logar do Pomar, da 
mesma ireguezia, ava
liado em 360000 rs

U direito e acção a 
metade da leira da A- 
velleda, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no si
tio do Paúllo, fregue
zia de Villarinho, ava
liado em 1000000 rs.

O direito e acção a 
metade duma bouça do 
Souto Escuro, de mal- 
to e lenha, sita no mon
te de Souto Escuro, da 
mesma freguezia, ava- 

| liada em 150000 rs.
O direito e acção a 

metade duma bouça 
em Souto Escuro, fre
guezia de Villarinho, 
de malto e pinheiros, 
avaliado em 170000 
réis.

O direito e acção a 
metade d’uma bouça de 
malto e pinheiros, no 
sitio de Funtellos, fre
guezia de Villarinho, 
avaliado em 250900 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro do 

i prazo legal.
Villa Verde, 

Julho de 1902.
Verifiquei. 

C................
1479)

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direi
lo da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of 
ficio. se leem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior i pectivos breves, dispensas de 
lanço offerecer acima ' Paren,csco Para casamento, li- lanço onerecei acima cenças para casamento com pr0. 
d«a sua avaliação, no 
dia 10 de agosto pro- C°es’ sanalor,as ' 

. . . 1 . i breves aposlolicos,
Xtmo, por IU noras da ! 9e iraia com summa brevidade 
manhã, no tribunal ju- I e maxima economia.
dieial .lesta .nes.ua co- | p 

marca, nos autos d exe- j mente, 
cnção por selloeecus- 1 Correspondência para J J.

1 , , Pereira Villela, rua da Bai
las, em que e exe- | uha, D.» 53, 55 e 57=BBAGA-

a saber:
Uma morada de ca

sas terreas e eido jun
to, de lavradio e vido
nho, com fructeiras e 
um poço de tirar agua 
para uso domestico, 
com uma arvore avi- 
dada, em terreno sei- 
ve ao lado do nascen
te, sitas no lugar dos 
Carvalhinhos, freguezia 
de Santa Maria de Pra
do, avaliada em réis 
1181400.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 16 de 
Julho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 
1478) Aguiar.

O escrivão, 
Fravcisco Assis de Faria.

nes.ua
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1'OLIIA DE VILLA VERDE

DEFUMARIAS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

f

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS0 SELVAflEH

Novo romance de grande sensação

O SELVUEW

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO l

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

b

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, nm dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Brindes a todos os angariadores d'assignãínras nas condições 
djs prospoclos. Acceitam-se eorr-spondentes n’esta via.

Ped dos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda 
nba, 26 -Lisboa.

primitivo preço, 
rua Formosa, 43

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

AIO ClIÓ
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

0 SELVAGEI
Por ÊMILE RICEEBOVRG

\ NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphe dPEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO

o °/
“!ao

Trimestpc 1100 | Aano. 
Semestre 2100 | Avulso 
2a edição com

Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso 160 |

I
Assigna-se e vende-se na antiga 

casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Ulnstrado com 200 gravuras de MTeyer

folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
CO réis | 3<>o Pé|s

BRINDES A TODOS OS ASSJGNANTES

HISTORIA
da ' ' ’i i'|| <T

REVOLTA DO PORTO
-l< ll ’ • H ■ / !.. íllUil •_»

em

31 DÉ JANEIRO DE 1891

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem A C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na' escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço otí recendo-lhes a emoci 
nanle >bra

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada1 com finíssimas 
gravuras francezas

a viagem de vasco da Gama ã índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim pnm a representação do embarque 
na praia do Raslollo em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na i

. .....  ‘ | de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Ornais trágico e emocionante dos romances rtte hoje publica
dos por esta empreza! Elílrecho digno do aíictor famoso.dê: 
As Duas Orphãos, do Conspiradora, d-j Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripeciás ektráoidinarias. 
Grande drama de amor e de ciúme. de abnegação-e de tíwoiínio! 
Lttclas terríveis com a natureza p com os homens iitrayez He 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figi,irg admiraveí detmu- 
her conduz a acção ! acc.endendo entkosiasmOs péla sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluumsd Desfecho sur- 
prchende.nte! •>

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos graíis.
Estão impressas.as primeiras folhas da obra. Rocebêm-se des

de já assignaturas n? livraria editora ANTIGA CASA BE'dTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte, 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptaineute fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O pteço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo— 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda imprensa.

Assigna-se aos fascículos semanais de 16 paginas, ao pLçb 
I ■ e fl0Ã íomos twnsaes de cinco faséicdlos, ao

Pedi-los á «Empreza Dempçralica de Oortugal». rua <Jo» Dou- 
fidores, 29, l.iaboft, e á «Agencia do Publicidade dò Norte», 
rua de Santa Catharina, 155. Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eui casa dos. agentes.

Villa Verde—Officina d impressão de Sá Perètrá-L1902.

Pela combinação verdadeiramepb- admiraveí e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
o esmero da sua linguagem, este ttrbalho tom evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimò quilate.

«O Filho de Deus» é fundado êm factos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripeciás com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a urn dos 
muitos dramas coonnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFÁNT DU.BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utiiisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illostradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.®, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

R JHDDfl lUÍJSTM
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1a edição com figurinos coloridos

4000 i

j na ,
1 udia e em Lioboá.

3000 ; u uni grandioso panorama dc Belem

ctos pathologicos.
Esterilisações e preparações de sôros e 

logicos.
Sôros physiologicos, gelatiriadó, anti-streptococi e 

de Roux.

DO POX7O
Para apreuder a ler

Por TRINDADE COELHO-»^ 
com deaeuhoa de

RAPHAEL BDRDaLI.0 .POEIRO 
80 paginas luxuosameiiteJllústradas

Avulso =5 O réis,1 pelo correio <S» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 2G 
de deScOnto; de 500 até 1000 exemplares, 26 "/Ij- (Jo ‘í000 
5000 exemplares, 30 7e. - ,| ’,( ,

A venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar / 
e na casa editora

livraria aillaud 
RUA DO OURO,242, l.’-HSBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e llonge
por : '

AMONIO DE CAMPQS JUN1OB
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor .

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 309 rs
E esta a 3.® edição do famoso romance gonsagrndo ao ifes 

cobrimento do caminho rnaritimo da índia e ás prim-úias qõii 
quistas dos porlognezes no Ori-nle. A 1.ne a 2? compleiamen 
lamente se exgnloiam mn menos -le um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, .ern livraWâs de Lisboa 
e porto, por 3^1100 réis, ou seja o triplo do seu

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século».
—Lisboa. ... ,

PHARMACIA MODERNA ABC
Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 

clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.
Exatnes microscopicos de escairhós, urinas e prodii-

sucos pbysio-

Correspondencia direcla com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

200 !
figurinos coloridos


